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“ ,u "Para os restantes paises, 25800 (moeda forte).

Número do dia, 320.

* A' cobrança feita pelo correio, acresce a impor-

', ' meia a dispender com ela.

. _ A assinatura e contada dos dias l ou 15 de ca-

s: .da mas. e cobrada, na falta de acordo especial, no

-. começo de cada trimestre.

o.

L r' marinha o relatório que Gago

_ utinho e Sacadura Cabral ela-

.1. ram para a viagem aérea à

,1 a' do mundo.

'* Z;__Do relatório faz parte a pro-

de_ que o navio que os

35;. combóiar constitua uma

_ › anente exposição de todos

nossos productos naturais e

. :r dustriais. ' -

oi'jã entregue ao ministro

.51“?

Ú

1'" "Mrs Maurice de Waleffe, dis-

3': .v to jornalista francês, publi-

= no Paris-Midi um artigo a

que deu o _titulo a0 avião con-

-utra'o Zeppelin». Nele refere-se a

w_'o Coutinho e Sacadura Ca-

Í A em termos -sobremo honro-

- -a Orgulhosamente os regista-

il o* transcrevendo o final desse,

que o. Diário de Notícias.li nr' 0

tão patriótica, superior e in-

~: c velmente tam trabalhado

'a gloriticação do sublime fei-

“ 'dos nosso aviadores, há dias

elava:

'.I Faz em 30 de maio precisa-

¡nente um ano que os dois as-

?tgonomos portugueses, Coutinho

-Le Cabral, saltando de rochedo

fem' rochedo através do Atlantico,

»em vôos de 1.700 quilometros,

l_ iconseguiram ir da Europa á Ame-

Não nas azas do seu «Lusitania»

3 amo-lhes astronomos porque

A'jseu grande mérito foi o de

= ventarem um sextante que per-

_gluite fazer o ponto astronomico

'w o auxilio da linha do hori-

,› te, muitas vezes invisivel aos

- vegadores aéreos. Puderam,

te modo, sem se desviar uma

.-m voar a 150 á hora durante

g: - o de dOze horas para 'irem

:sair num ponto preciso, no Ro-

_do de São Pedro, que tem

r I' nas 200 metros de compri~

ento.

A Sorbonne vai festeja-los no

-diaao de maio proximo. O Aero

Club irá busca los a Lisboa e

_,conduzii-los-à a Paris em avião.

_ 1' dois explendidos marinhei-

,_ |~~ e' dois sabios enormes. Se

r“ dia conseguirmos o vôo em

' ' o até ao, Brasil, é aos seus

W :calculos que devemos esse feito.-

h v

e 0 apertado da hora a que na

?Semana passada 'o soubemos, não

“Nimitiu anunciar o reapa-

mento dexa! Notícia. ema-
= V imbrao fundado e ,rigi-

' 0 pe o Sr. dê. Octaviano de' a.

Não se restituem originais
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Da forma por que se realisou em Aveiro a revolução- de lñde

!Maio de 1828 disse já no outro jernal da'iocaiidade,40 Debate›'.-

Limitar-me-ei por isso aqui a continuar o esboço dos serviços .do

desembargador Queiroz, que tão :grande parte tomou nesse movi-

l:inacrito que outorgou a Avei'fo o justo cognome de Berço da liber-

de. _ V

j Foi tão importante o papeLque desempenhou na revolução, que

a sentença da Alçada de .25 ,de Novembro de [1829 o condendu

a que com baraço e pregão fosse conduzido pelas ruas publicas

da cidade do Porto, e-que num alto cadafalço, que ali seriaje-

vantado, de sorte que o semeastigo fosse visto de todo o povo, a

,quem tagto tinha escandalisado .o seu horrorosissimo delicio,

*resset- e morte“uatural de garrote e depois de' lhc ser 'decep' .-

cabeça, fosse o mesmo cadafalço com seu corpo reduzido pelo fo-

go a cinzas_ que seriam lançadas ao mar, para que dele ea da sua

;memoria não houvesse mais noticia; nela lê-se o seguinte so

bre os primordios da revolução: «Do infame, perverso e façanha-

so réu joaquim José de Queiroz mostra-se o. haver sido, não. só o

mais atrevido e ousado conspirador, cabeça e principal auctor dos

,tramas e maquinações que_ urdiram _e prepararam o horroroso aten-

,tado de 16 de maio de 1828 nas !duas cidades de Aveiro e Porto,

mas tambem incansavele poderoso agente do seu desenvolvi-

mento e acerrimo mantenedor da sua dest'ruidora persistencia e

deploravel duração: Porque se acha provado e demonstrado até á

evidencia, como se ponderou na primeira sentença desta alçada

pelas correspondencias originais deste mesmo audaciosissimo réu,

apreendidas ao co-réu Francisco Silverio- de Carvalho, já justiçado,

as quais constituem'a parte mais_ essenciaivda devassa de rebelião

a_ que se procedeu naquela cidade de Aveiro, juntas ao apenso

33.°, que o réu, a quem devorava o espirito da soberba e'ambição,

e do odio e vingança contra _a augustissima e sagrada pessoa de

sua magestade e contra as instituições -salutares e fundamentais da

monarquia, que'o mesmo senhor se propunha restabelecer, apenas

dissolvida a camara'dos deputados em Lisboa, e que o réu havia

sido membro pernicioso e desgraçadamente muito influente, reco-

lhendo-se ao. obscuro e insignificante lugar de Verdemilho, de on-

de era natural e morador, nas visinhanças de Aveiro, entrou logo

a idear e forjar o diabollco e sacrilego plano de arrancar dasxeais

!mãos de sua magestade a feiictaima e gloriosissima regencia, que

¡legalmente exercitava -nestes'«reinos. eaestorvar a reuniãovdos

tres estados, convocados para salvação e segurança comum., tudo

isto manobrado e procurado a custa duma subversão geral e até

de uma guerra civil, se tanto-tosse necessario; -
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«Mostra-se mais 'das ditas eorrespondeacias .originais, que pa '

ra' levar a efeito este vaslissimo e insidiosissimo plano, continuára

o mesmo maleado empreendedor, de acordo cbn¡ outros furiosos

maquinadores confederados, a aliciar e coiigar ao s:u infame par-

tido os comandantes e oficiais de varios corpos do exercito, ao:

quais se cxnediram em ssarios de confiança, que foram a Viseu, S.

Pedro do Sul, Gouveia, Coimbra e 'Porto,.para dispô' e wduzir

os corpos ai estacimados ou alojados na sua marcha, os batalhões

ANÚNCIOS-Na 1.' página, !$00; na 2.' 380; na 3.ll 350, na

_5.3 e 6.a 40; na 7.' e 8.', bem co-

ção permanente, ajuste especial.'Es-

critos e interesse particular, S45. A todos acres-

osm do selo, sendo contados pelos línóme-

tros cp.” i2, 10 e 8, linha singela.

Os srs. assinantes tem o desconto de 10 M, nas

publicaçõs ou impressos feitos nas nossas Ofi-

cima-tbeydjws.

l . V _ ' ' Faze'mo-lo hoje, cem _ . U

' i A _ç_ ' ' = desejando-lhe a longa vi ' - ' ' ' ,

l ' 'l justamente deve aspirar. _,

l _ v , " ' a “ x' ?o 'a
  

_ :Ler na 51' pá ina 0 POE-

TA, *de augusto il.

Um jornal monárquico, dizia

há dias o seguinte:

«Mas desde hoje, desde 22 de

Maio de 1923, em que.o atenta-

do das Cortes e o assassinio dos

Prateres marcaram duas das mais

negras paginas da criminosa his-

toria da Republica, pode e hade

fazer o pais e seu juiso que não

pode deixar de ser o da abso-

luta condenação do: regime onde

são possiveis tais infamiasl»

Como se procúra coragem

para tal dizer? Não podemos sa-

bê-lo. Onde se encontra? Certa-

mente na demasiada_ tolerância

das autoridades. Sim, só ai.

0 Rebate dizia, e muito bem:

«0 que ai fica é uma indigni-

dade. E' a mais baixa especula-

ção ao serviço de uma causa

honrada. U;n desvairado, despe-

dido por um industrial, com ou

sem razão, procura-o e mata-o.

Que tem a Republica com esse

facto puramente individual,produ-

to de uma exaltação que nin-

guem pode evitar? Quantos fac-

tos identicos se deram no tempo

da monarquia... Quantos! To-

davia, ninguem acusou o regime,

que aliás tinha muitos erros e

crimes, como responsavel por

eles. São factos tora de todas as

previsões nos quaisha em geral

duas vitimas~ quem morre e

quem mata.

O outro caso a que a mesma

folha se refere tambem nada tem

de extraordinario. .E' um caso

vulgarissimo de desforço pes-

soal.

Atribui-los á Republica e re-

velar a mais completa desleal-

dade.

a:

Situação politica:

Longe do pais o sr. Cunha

Lial, os nacionalistasresolveram

voltar às Câmaras isto é. acabou

o confi to democrático naciona-

lista. ¡vlas como durante éle os

ânimos se exaltaram, os antigos

camachistas querem lutar contra

7, 49 e iO de caçadores, os regilnbnto's de infantaria 6. artilharia 4 os aivaristas, dividindo-se os ou-

alem de outros; sendo o mesmo réu o que por seu proprio punho tubristas, os presidenciaJiStas e

escrevia animarmtuàs 'Itaueira

ausnnvsio's -ailós- constrói¡

k'

_ .,-eacolhia e in-_outras .pequenas facçõespor ,um

'oe,=<-tlestinava.apssoas a quem eram 'e outro lados. E' o caos no ,par-
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' ' i Ocorrências de 192-2 L

Dia 26 de maio-Calor inn...”

so, ameaçando à tarde trovoadt"

Dia 27-Manifasta-se ., _.'

grande trovoada, que f'ellzm'eh_

não causa estragos. -.

Dia 28-0 mesmo tempo .. --

dia anterior. 'e I.

Dia 29-Mais calor, que p '

a tarde e noite descamba em tro.-

voadas. - V'

Dia 30-As cerejas atln -.. '

tido nacionalista, cáos que dista dirigidas e preparava de antemão o espirito daqueles corpos, alie-

um« asso apenas da ruína. O nando-os pela comemorado sediciosade escriptos e periodtcos

parti e democrático, é, nesta al~ subversivos, que outros conspiradores traçavam dentro e tóra do

tura, o terclus gaudet. reino.› _

E' mau? Sem dúvida. Mas Realizada a revolução em Aveiro, Queiroz seguiu na tarde

éra de prever. Elementos hetero- do mesmo dia rõ de Mato, para o Porto embarcando em barcos

géneos não podem homogenei. vindos de Ovar com o batalhao de caçadores to na força de 280

zar-se rápidamente. praças. '

Bem o dissemos. E lastimã~ Chegado ali passou a fazer parte da Junta, e como delegado

mos não nos têrmos enganado dels, coniunctamente com o seu presidente, o coronel de artilharia

ao menos desta vêz_ Duarte Guilherme Ferreri, coronel de_ cavalaria tz Francisco da

Gama Lobo Botelho e desembargador Jose Joaquim Gerardo de
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Sampaio em direção a Coimbra chegando a Aveiro no dia 18 de ..

unho, em que lhes foi oferecidã dê: grande jantar na sala das :gigercadp O custo de 1360

f . sessões da câmara. De regresso e' oivnbra apareceu em Aveiro ' _ i

.m, na tarde de 27 com a triste nova da retirada do exercito constiru- reg Eigsílmvgãgãesguem ?à cal '

cional batido na Cruz de- Maranços, o que encheu 'de pavor Os

-constitucionaes aveirenses. _

Os que se julgaram mais comprometidos procurarrm logo

barcos e seguiram neles com destino ao Porto, entrando nesse

numero uma grande parte dos que se haviam aiistado no batalhão.

Ao .mesmo .tempo muitas familias refugiavam-se na praia de .S. .la-

cintho, pois espalhounse que os .migíleiíst'âs vencedores vinham sc-

bre Aveiro, onde o sa ue sería inevitavelcomo desforço da parte

importante_ que esta ci .de tinkatomado na revolução.

No dia seguinte, 28, dava-se erembate do Vouga,-ouvindo-se

aqui distincramente o rtbombar da artilheria. Julgando a causa da

revolução por assim dizer perdida, Manuel Maria da Rocha Col-

mieiro, Caetano Xavier Pereira Brandão e Jose' Henriques Ferrei-

ra, emquantosque" 'as tropas constitucionses defendiam denodada-

mente a ponte do Marnel para assim sustarem por um pouco a

marcha triumfadora dos absolutistas, vieram a esta cidade, com

alguns soldados de caçadores to e de cavalaria, buscar o dinheiro

existente no cofre das obras da barra, que estava no convento do

Carmo. Cercado o edificio e como comparecesse apenas um dos

três clavicularios. que foi o juiz de fóra Manuel Luiz Nogueira,

for o mesmo cofre arrombado por ordem deste, e tirado todo o

dinheiro que continha. que eram 3:827m463 réis, quantia que aque-

les levaram para o Porto.

Vogal da Junta do Porto, era solidario na condemnavel trou-

xidão com que esta se houve em dirigir a revolta tão auspíciosa-

mente começada e para que ele muito concorreu, mas essas faltas

redimiu-as com a sua resolução de acompanhar para a Galiza o

exercito fiel. Dissolvida a lupta em 2 de julho de 1828, todos os

seus membros, com excepção unica de Queiroz, embarcaram no

vapor Belfast com destino a inglaterra. A _ _,

1* Na madrugada de 2 de julho saia este barca a barra do tr'orto

e do campo de Santo Ovídio punhsm-se em marcha para o exílio

todo o exercito constitucional, e com ele «uma multidão enorme

de povo de todas as classes' e gerarchías, homens, mulheres, cream

ças, velhos, ricos e pobres, todos fulminados pelo infortunío, e re-

solvidos todos a abandonar a patria, por temerem as duras perse-

guições e barbaridades do partido vencedor.

...uol-..-0-se..sensei-Ina.-.nnn
o-e.-...ep-o...

Dial de junho-Junho ilu.,

mina-se de sol, mas à tarde des.

carregam grandes bátegas da¡

agua em seguidas uma fon.

trovoada. ' * "

Fazem anos:

Hoje, a sr.a Marqueza da Frontei-

ra e Alorna, e o sr. Lourélio Regala.

Amanhan, a sr.“ D. joaquina Ve-

loso da Cruz de Figueiredo, e o sr. An-

tónio Rodrigues Frade.

Além, a menina Maria Iosé Osó-

rio da Cunha e Costa.

Depois, o sr., Anacleto Pinto da

Fonseca.

Em 30, as sr."s Baroneza Clotilde

de Cadoro, D. Rosalina de Almeida

Valente Soares de Albergaria, D. ' Ma-

ria Palmyra de Melo Salvador', e o sr.

dr. Senastíão de Magalhães Lima.

Em 31, a srs.a D. Marilia do Con-

ceição Maia.

Em l de jnnho, a sr.'l D. Lidia' Pio'

res Fernandes.

Visitantes z

Vimos estes dias em Aveiro, os

srs.joão Machado, Tesoureiro da C.

dos Caminhos de Ferro do S. e S.

O Corn sua esposa esteve em Avei-

ro, o sr. dr. Gonçalo Vieira, médico

em Esrarreja. .

Viagetreo:

De visita aos seus, estão em Ave'-

ro. as Sr."ls D. Maria do Amparo e D.

Maria Emilia Pereira de Vilhena.

O Acompanhado de sua esposa,

regressou de Lisboa o sr. dr. Alvaro

da Silva Sampaio, distinto professor

do nosso Liceu.

O A bordo do vapor «Guiné» de-

ve partir em breve para a África o sr.

Lutero Correia Rosa, filho do saudoso

joão Rosa.

Que a fortuna, qve bem merece,

lhe corra próspera, é o que muito sin-

ceramente desejamos.

annmoa t

Com um ataque de gripe, tem es-

tádo doente a sr.“ D. Maria do Céu de

Morais da Cunha e Costa.

0 Também tom um ataque de

gripe, esteve doente o nosso prezado

amigo, conceituado e querido comer-

cian'e local, sr. Manuel María Mo-

retra.

-w~_

aniversário:

m

-é um jornal que dignifica¡

imprensa portuguesa. 1'*

Que continue. Só nos reg

jâmos com isso, e parabens, ”' '

a alguém os damos, não é a "

Voz da Justiça, mas a nós mea-

mos pela honra que dum colegii;

assim nos cabe. j _

gn“

Folhetlm .W,

O espaço de tempo que' -.~

medeia entre um número e

outro dum jornal semanal¡ r

obriga a que os jornais der "

província não reservem nen?

um cantinho das suas coluêf -

nas para um folhetim. 0 .

interessante perderia'o inte-e.

resse. v .1:

Querendo, porém, ateu-'f

der os vários pedidos quen

têm sido dirigidos, _ ini'ciares¡

mos hoje a publicação da

pequenos folhetins, que tera _

minarão logo no número em -

que começem ou no seguiu-f_

te, e para os quais escolhe'á '

remos verdadeiras jóias lite-, I'

rárias, dos melhores cultures _.

da nossa língua, satitazendo' ›

assim os desejos dos nossos' '

leitores e divulgando o que"

conhecido de todos deve ser.: .'

No número de hoje, 80-. '

contrarão já os nossos leito- _

res um mimo literário da in?

confundivel pena de Au ' uai

to Gil, o burílador da .

Plena e do Luar de faltam» -

uma deliciosa prosa, tão sint- _

ples quanto admirável na fôr-*w É

ma e na concepção-O

l

1;;

.v '-

Do nosso prezado amigo' .'

sr. Manuel Lopes_ da SilVã '

Guimarães recebemos a see _

guinte carta, a que no numca .4"

ro passado não démos a pe* _

lida publicidade por falta - r

de espaço e de tempo: ___, '.

Ex.” St“. Director do jornal -_

:Campeão das Provincias›.- _

qualidade de presidente da

J

nono-...0o.-

Nem um só membro da junta dissolvida acompanhava esta es-

pantosa emigração, a não ser o respeitavel ancião e honrado Joa-

quim josé de Queiroz, que fôra um dos seus secretários, escreve

Soriano.

Reterindo-se ao facto, escreve Silva Maia:

çEsta multidão, pois, que posso calcular em mais de 12:000

almas, marchou do campo de Santo Ovídio pelas cinco horas da

.manhã. levando á sua frente o brigadeiro Pizarro e o desembarga-

dor Queiroz, o unico dos membros dessa Junta que fez causa co-

mum com estes infelizes, ou porque os seus colegas lhe não per-

mitissem passagem no Belfast, ou porque ele preferisse antes se

guir as tropas e o povo, esposando seus trabalhos, do que acom-

panhar desertores, qne levavam, é verdade, todas as comodidades,

mas não menos vergonha» '

0 desembargador Queiroz, havendo compartilhado todos os

trabalhos por que passaram-os valentes defensores da liberdade,

através da província do Minho e depois em Hespanha, embarcou

com eles para inglaterra, donde mais tarde passou a Belgica. Foi

duma cidade deste paiz que ele dirigiu o seu celãre protesto ao

ministro brazileiro marquez de Santo Amaro. É bem sabida a mis-

são de que vinha incumbido este diplomata ao ser enviado por D.

Pedro á Europa: o reconhecimento de D. Miguel, tendo por base

o casamento deste com D. Maria ll e uma amnistía geral e com-

pleta para todos os crimes políticos, restituição dos bens contis-

cados e rehabilitação dos que haviam sido condemnados a morte

pelos seus principios liberaes; mas o que é pouco ou nada conhe-

cido, é o protesto de Queiroz a que: nos vimos referindo. É um

documento de valor. Foram bastantes os protestos que aparece-

ram então e num deles, datado de Ostende. aos 27 de agosto de

Ora A Voz da justiça-é um 1830, tigura Queiroz conjuntamente com as seus .antigos 6018235

jornal que marca, tanto pela fire ara camara dos deputados, João Madezübapuzeth e Vicente Nunes

me orientação que segue e pela carcaça_ .| _ . _ . , _. _ _ .

sua probidade, conto pelo valor Dos escritores portuguese' quente largamente se teem ecos

dor escritos que sempre encerra pado deste assunto, tee¡ como Soriano. Barão de S. Clemente e

 

A Voz da Justiça

Completou há dias 21 anos

o bisemanário figueirense A Vaz

da justiça. Eis uma notícia sim-

plez, mas que nos desperta um

grande, um intenso entusiasmo.

Um ano, pouco ou nada é.

Passa num ápice. Para a vida

dum jornal, porém, um ano re-

presenta uma soma extraordiná-

ria de extraordinários esforços.

um dispêndio de ínergia que só

um arreígado amor a um fito

compensa. Claro que há jornais

e jornais. Mas estes, nada va-

lendo, nada sendo, vivem é cer-

to, mas. .. passe. '
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, cumpre-me o daver de vir a

'publico esclarecer o assumpto-

'o Escola Districtai-por V.

Ex' tratado no n.° 6842 de 5 do

. ente, esperando da sua leal-

A. dade a publicação destas linhas.

_. Diz V. Ex.“ na referida local

_ - e os asilados andam rotos.

.t '.4 iços e com os colarinhos

_Mpridos A directora, ajudan-

.l _..~ e creadas que ganham uma

“seria, sendo destes factos a

i 'o ta culpada.

;r Permita-me V, Ex.a que lhe

que está muito mal infor-

r r.. do que se passa no Asilo

.no mesmo tempo que ignora,

deseja ignorar por completo,

ç ,. leis porque teem de ser admi-

' n ados os assumptos a cargo

.í. r. juntas Gerais.

... leis são claras nestes pon-

_im porque preveem que todos

empregados internos destes

_anismos, lhes são pagos os

renados e respectivas subven-

tendo estas um desconto

75 °/o. visto terem casa, co-

falida, luz, etc., etc..

' Por isso vê V. Ex.' que a

v l › ta cumpre o que lhe determi-

u lei e se esta é má e V. Ex.a

- _ . interessa por tão curioso ca-

.i'sp, deverá atacar a lei e não as

as que teem a responsabi-

'e de as cumprir.

_ . Sobre creada, tem a Junta re-

, . 'sada a sua situação mone-

v'j'a no orçamento do corrente

?m0, faltando-lhe apenas a sua

' n ovação pela Junta deliberati-

vo, este mez, para poder execu-

_alar com a verdade que deseja

'3: _primir a todos os actos de

inistração honesta.

1 - Sobre cabelos compridos, de-

_ a 4 V. Ex.I atribuir essa respon-

. a ilidade se é que existe (pois

não vimos cabeleiras taes a que

alude) a quem tem obrigação de

_selar pela limpeza dos interna-

»dos e não aos membros da Co-

missão Executiva, que por certo

_. «não teem essa missão.

I› Sobre calçado tambem devem

“informar V. Ex.Ill que há dois me-

_' 'lu mandamos calçado para to-

, idos os asilados, o que lhe será

*facil indagar.

~ Para terminar deverei dizer

,mais que os empregados daJun

!a ganham aquilo a que a lei

¡ i' '~- dá direito e os empregados

'do asilo (internos) a lei manda

, a 'eássubvenções se lhes faça o

"› ~~~n de 75 °/u e esta Junta,

achar demasiado esse des-

' o, só lhe tem feito o abati-

'= CMO de 50 o/o.

, -~ lá vé pois V Ex) que a ver-

,a é multas vezes atraiçoada.

_ Pedindo desculpa do espaço

me lhe tomei

_
1

_ Sou

'_ De v., etc.,

Aveiro, 17-5-923.

llllllll Lapa i¡ ¡iln ¡Iiltrirt

7 _Nós não queremos, por

:Pais que a isso nos preten-

_f ;dam ímpelir, sustentar pe-

r_ _ enas discussões que a na-

¡ aproveitem, e muito me

w' com amigos ou antigos

_hecidos, de quem só pro-

" de estima temos recebi-

I'.

là.

'.r

o das Províncias 26-5-9213

?Vagão Executiva. da Junta Ge- José d'Arriaga. etc.. nenhum conheceu, ao que parece, o protesto

de Queiroz, de 10 de agosto de \1830,..que nãove 'menos energico

nem de inferior valia a todos os outros citados .por elestÉ um in#

teressantissimo documento, sob todos os pontos de vista, que mais

tarde se publicara aqui.

Marques Gomes.

 

do. Discussões pequenas, só aos ordenados. Ora êstes é

têm um resultado-conso- que são ridículos. 'Veja V.

mições, arreiias, zangas, ini- Ex.': Directora, 30300; uma

misades. Váie a pena? Não, ajudante, 12300; um ajudan-

indubitavelmente não. te, 26800; uma creada, 6300.

Falando dos Asilos,e ar- Têm casa, cama e mesa?

redada, pois, a ideia duma Sim, mas a mesa qual é? A

discussão, só uma coisa vi- mesma dos asilados, exatac-

sámos: constatar o depiorá-¡tamente a mesma, sem nada

vel estado em que se encon- , a mais. sem a mais leve' me~

tram êsses institutos .de be- lhoria. E V. Ex.a de certo

neficência, mostrar à evidên- não quere que ,especifique-

cia que é preciso olha-losmos, que digamos qual é o

com cuidado e amor. Mais almoço e qual ojantar. 20

nada. Na honestidade da'escudos, é já o ordenado de

 

aministração e gerência da

Junta, não falamos nem tala-

mos. Nós conhecemos bem

V. Exf', sr. Guimarães, como

toda Aveiro conhece. 0 seu

nome à frente da junta, é

como uma sólida cota a

cobri-la. Provas em con-

trário desta nossa convicção,

se possivel fôsse existirem

quebrar-se-iam contra o no-

me de V. Ex!, como se de

vidro fôssem feitas. ”*

Diz V. Ex.a que nós des-

conhecemos as leis por que

são administrados os assun-

tos a gargo'das iuntas Gerais.

Diz mais. Diz que as desco-

nhecemos ou «queremos des-

conhecer». isso é que não é

bem. Taivêz as desconhe-

cêssemos, mas a carta de V.

Ex.“ véio ensinar-no-las, e

hoje, pelo menos no que res-1

peita aos ordenados dos em-

pregados dos Asilos, graças

à elucidação de V. Ex.“ nós

(vá lá o lugar comum) sabe-

mo-ias de cór e salteadas

A lei manda reduzir 75 “1,

nas subvenções-é V. Ex.,

quem o diz, e nós, tanto é o

crédito que V. Ex.l nos me-

rece, nem mesmo fomos ver

se assim é. Acreditãmo-lo pia-

mente. A Junta entende, po-

rém, que isso é um exagero,

e limita essa redução a 50 °¡..

uma qualquér creada. E esta,

que também tem casa, cama

e mesa, não tem, porém, as

despesas a que se não po-

dem furtar a Directora e Aju-

dantes' dos Asilos, que não

vestem nem calçam, nem de-

Vem calçar nem vestir, um

ordinário chaile e umas chi-

nelas baratas.

Mas se a lei manda re-

duzir tambem os ordena-

dos (i) *e

Cabelos por cortar, vi-

mo-lo nós, e viram-os todos

quantos acompanharam o té-

retro do saudoso Reinaldo

Torres. indicamos nOmes, !é

tor preciso. E fomos nós que

vimos os colarinhos estran-

gulados pelas goias dos ca-

sacos, as botas espipadas,

etc., etc.

E' uma miséria, uma tris-

!te e inexplicável miséria.

Ganham os empregados

Ida Junta aquilo a que por lei

|têm direito? Mas que ga-

'nhemL mais até, sr. Guima-

rães. Nestes tempos, tudo

!quanto se ganha é pouco pa-

'ra o estrictamente indispen-

sável. Não censurariamos a

Junta por tal. Só queriamos,

Isó desejávamos sabêr e ver

que aos Asilos e aos seus

empregados se olha como se

deve.

A verdade, vê V. Ex?,

 

i

 

Só temos que aplaudi-ia. Mas '

nós, no n.° 6.842, de 5 do'não foi atraiçoada desta vez,

corrente, não criticámos a Só V. Ex.l se enganou, ven-

iunta por dar aos emprega- do em nós uma intenção que

dos dos Asilos «pequenas

subvenções». Não, nós falá-

mos nos «ordenados›, e és-

tes não os manda a lei re-

o nosso antigo conhecimen-

to não permitia anós, têr e a

V. EXE', imaginar que tivés-

semos.

duzir. antes racionalmente Um remoque é muita.-

os deve mandar aumen- vezes um consçiho. hstamos

tar- assim o cremos por absolutamente convencid :-

que V. Em', falando duas de que, «com a lei na mão»,

vezes na redução das sub- a ela por n's chamada.

venções, nem sequer alúdevJunta vai providenciar para

3

que de futuro se não conti-

nue na lástima em que se

caiuA-'os ordenados serão

meihorados. os colarinhos

serão graduados pela cir-

cunferência do pescoço de

cada asilado, as botas terão

um aspecto decente, como

também as fardas, os cabe-

los serão aparados periódi-

camente, e até (quem sabe),

o orçamento será organizado

de forma a que possam ia-

zer duas mesas nos Asilos:

uma para asila'dos e outra

para os empregados.

E todos viveremos na

santa paz do Senhor.

Ú Casa

De dois andares, com

quinta que mede 500“,

vende-se na Run Eça de

Queiroz n.°15, onde se do-

vo tratar.

-_w

movimento local

Festa Nacional de Educação

"Islas-Como noticiámos, realh

za-se ãnanhan, às i7 horas, no

campo do Côin, a Festa natio-

nal de educa ção fisica. estabele-

cida por l.-i, e na qual tomam

parte os alunos du Liceu e da

Escola Primária Superior, em

número aproximado de 500. O

programa, consta de: Cante-:.0-

ral, parada de ginástica e j›gos

atléticos, abrilhantando a festa e

Banda de Infantaria 24, gentil»

mente cedida pelo Comandante

Militar, e superiormente dirigida

pelo chete, nosso prezado amigo,

sr. Lourenço Cunhi.

Esta festa tem um ñm altruisc

ta-o de reverter o seu producro

para a fundação de escolas ao

ar livre. De esperar é, por isso,

que seja granie a assistência,

tanto mais que as Ícslas promo-

vidas pela mocidade portaguesa,

acompanhada pelo disvelado cri-

tério dos seus orientadores, ca-

lam fundo no ânimo de todos os

que compreendem que essa mo-

cidade deve têr sempre a anima-

la um espi ¡to alegre e são.

E o Campeão, congratulando~

se com a bela orientação que o

nosso Liceu esta dando às Coisas

escolares, aprovdta esta oportu-

nidade para saü Jar entusiãstica-

mente tamo o seu corpo docente

como o dsaente, por isso que

ambos êlcs honram sobremodo

o Liceu VasCo da Gama, consi-

derado já hoie um dos primeiros

estabeleciment ,s de ensmo do

país.

Caminhos de Ferro. - Entra

em vig :r no prommo dia r o no-

vo h ;ratio da llan do Vale do

Vouga, sendo Aveiro beneficiada

com mas u'n Cümból', o que

v-~m sari-f-Zc" rien! m n:e os de-

seios do pú leo. Noutro local,

.â'nos aos nossos leitores o no-

vo horário cas punidas e chega-

  

a das de Aveiro

Também no dia r cuneça a
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Camara Municipal do llhavo. lllia-

hum sério do subsídios paras

historia de lllmvo. l Um proje-

clo de brasão d'armos conoolhio

por lnlonio 'Gomes 'do lloelia

odoil. Coimbra. Gralica_ Co-

nimliricense, Limitado ”22--

l.° 56_ pag. '

x11

Foram os lavradores que .edi-

ficaram a capela de N. Senhoria

dntPranto, que segundo a tradiç-

ção foi a primeira igreia_ paro-

chial; não como hoje existe,'mas

outra, de que esta não é a pri-

meira :'jnem'ulggs- a ,segunda re-

ediâcação. Era-esta capela até os

russos dias, o orago dos lavra-

dores do sitio; chamavam-lhe sua,

e eram com efeito eles, os seus

mordomos e festeíros, assim como

alguns tem sido os us'urpadores,

ou por desleixo, destruidores, “do

rico patrimonio, Com que a de~

voção de seus antepassados, lar-

gamente dotou esta ermida.

_Cumpre mais notar que ain-

' da hoie se chama-oassadouro--

_a um sitio proximo da raiz da

primeira das valas, alque me rc-

feri, nome que lhe foi dado, ca_-

mo cr.io, porque as águas do cá-

nal só ai permitiam facil passa-

gem, talvez por meio de al um_

tosco pontilhão ou de alpen res',

e, a vau; sendo esse local ponto

forçado do caminho que das par-

tes de Aveiro seguia para Sôza,

Vagos e mais terras a s'ul e su-

dcéstc; ainda hoje é seguido pe-

los adeiros que diariamente vã!)

do 'ale de Ilhavo a Aveiro ven-

der pão, e éra antigamente mais

direito do que o outro que se-

guia por Verdemilho e Ribas', em

parte aproveitado pela actual es-

trada.
v d _ '

Foram pois lavradores colo-

nos os ue deram principio á \ri--

la; sen o de pre5umir que ao

mesmo tempo que nascia esta

povoação, e seguidamente, á me-

dida que se foram combinando

os dois factores-crescimento'da

população e aptidão dos terrenos

para a cultura, outros cultivado-

res se fossem estabelecendo, 'as-

sim na área da antiga vila como

fóra dela. Dessa área 'da 'antiga

vilarporque a da vila actual e'

muito maior; compreende Alquei-

'dão, Casal e Lagoa, que até os

nussos dias, eram lugares sepa-

rados da vila, por forma que se

um oficial de justiça ia em dell-

g'encia até á ultima casa de Ci-

'mo de Vila, enquanto qúe ape-

'nas transpuirha, em'serviço, o es-

treito pontilhão, que ao lado da

capela das Almas dava' passagem

para Alqueidío, já 'vencia cami-

agricola;

\ A Chousa

29-5-923

one o ¡monumen
tos-.Jom

aü -e livros .:-

Notícias
do Aveiro esou dia

rio” o. ,à

XVIII

nho. Foi em sessão de 29 de sc-

tem'brm de 1837 que a Câmara

Municipal declarou encorp'oradOs

na vila. esses três lugares. Até

essa _data campanha-se_ a vila

apenasidas ruas-Nova-da 'Igre-

ja'(do adro ou Oitão-Direita-h

Fontoura-»Cimo de Vila' e Espi-

nheiro, com as suas inumenaveis

vilaszebecos (carris). _ 1 _ç

.U Çasal deve ter recebido o

_nome da primeira habitá'ção'alí

construida; olu'gar do Pantano

qu'eíainda há poucos anosgexiatia

aolado'po'rte da Quinta dos '17a-

boleiros..que.hoie pertence a .loss

Dominar.” Larsoioo mesmo:

Junior, peniano ue ia desde a

ultima' casa ao* su ',> na quai mo'-

rava' primeiro quartelâdtste

século (XlX).um lavrador' de ape-

lido-chguelora ' fores das. Qt;

denpnças,,ste' 0,-ponto, em que' o

cantinho. se bifut'ca-á' direita

parao Bomsuces'so e a esquerda

para '6° Cargo ' Comum, sitio ao

qual por corrupção sechamava

geralmente-Corgoidu
' mum¡

Do nome de Alqueidãoignm

ro~a Origem; há no reino varias

terras assim chamadas, como nos

concelhos dc Porto de Mós, Tor-

res Nuvas e outras.-Talvez seia

de origem arabe, como outras

começadas¡ por-al
-Alcatim, al-

iez'ur. almanzor _e muitas outras.

Não pertenciam portanto es-

ñ'a lugares_ á vila como parte de-

la,apezar de tão, proximôsfpdr

se acharem 'lseparíadoa ' 'da-'f Ilha

pelo canal, mas e _de atêr come-

çassem a ser'povoadospelo mes-

mo_ tempo em que gomeçou a

povoação do Cimo de Vila, por-

que de Alqueidão até' o Çorgo

Comum os terrenos sío altos e

deviam prestar-se a' .exploração

Velha está dentro

das-Ilha--e recebeu eme nome,

o lugar da primeira fazenda ali

agricultada a que se- chttma'va

'Ch'ousa (Viterbo nesta'palavra),

l

e' 'Velha em relação a outras chop-

sasfmsis-modcrnas
, como chou-

;sa nova, chousa do fidalgo,.ctc.

Se poi? o primeiro elemena

to constitu tivo' 'da OPDlaçíd'fdl

ui' como em“to a a parte,~o

”agricultor, é cer-to que els não

podia desenvolver-se até .o ponto

de alastrar por toda a Vila actual.

_São conhecidas inumeras po-

voações exelusi
'

las, tendo boia',

te diferença, a mesma população

que tinham. há, três. ;pu “quatro

séculos. _ * '__

. Entre os nossos lavradores os

rapazes n

se cedo; é mlstcrydemoraas
em

;ilguns ams em companhia dos

pais, auxiliando-os- nos trabalhos

«lost-..ampos slim de pouco se dis-

pender com_ iornaleiros, e possa

pagar-sp alg, l divida,

remi'r um raro, '

rar um predio; ati

aq

ão ecstumavam casar-

se alia,

Vamo-nte agrico-i .

com insignifican-

 

  

         

  

*derem ter melhor dote em casa-

mento emaior ligitima depois.

Além disso, os casamentos, em

geral não são feitos 'por inclina-

ção; é'mist'er procurar, discutir

e apreciar, 'afim delacertar-se com

noiva, que: tenha' ou ha1a de vir a

ter fortuna pelo ,menos igual, o

que leva seu tempo.

Pode object'ar-se ao que aci-

ma afirmo com o rapido cresci-

inento da papulação da Gafanha,

que' em menos dum século se

elenco de vinteou trinta fogos

_a 653, estatut. de 1893); mas essa

obiccçao _não colhe. Quando, em

,1834 a 36, José Ferreira Pinto

tratou de subeniiceutíssr os ter-'

'renoa or ele aforados ao Mar-

quez e Vagos. atraiu a eles fa-

mílias inteiras ,de colonos, dos

concelhos de Vagos, Mira, Can-

tanhe'd'e e outros, que vieram es-

_t'aEele'cer-se alí; e, posto seia ine-

gavel que eSta raça é extraordi-

nariamente 'p-.l'OlifCl'a, não teria

crescidomanto apopulação, se a

imigração de no'vos colonos' não

continuasse a reforcal-a, á mc-

dlda que os terreno», livres das

dunas que os ventos dominantes

vão levando para osul, apare-

cem em condições de poderem

ser agricultados.

Portanto, para que a vila che-

asse a conter a população que

oneencerra, forçoso éra que, alem

da terra para cultivar, outra 1n-

dustria aparecesse, cuja“explo-

ração houvesse de fornecer-lhe

os indispensaveis meios de sub-

sístencia. -

' E essa industria foi a da pesca.

Os pescadores

" Em uma-memoria transcrita

no diário-O Saulo, de 31 de

dezembro de 1.893 diz o sr. Dl-

niz' Gomes ser tradicção que-i

pelos anos 'de 1572 antes da era

christãidlcportára a Lusitania Bag-

cebro¡ filho de Semele, acompa-

nhadode muitos Gregos, e que

'relacionando-se com os povos_

«desta'regíão, lhes dera para rei

'um tal Lydias; sendo provavel-

mente por essa época, ou pouco

depois, ue uma colonia de Gre-

gos. da ormosa raça pelasgira,

entran

tabelecera_ nas mar ens deste rio,

sendo dela proce entes os pes-

cadores de Ílhavo.

?Convenho que ,baia essa tra-

dicção, como outras há; Deus me

livre porém de embrenhar-me 'no

:labirinto das( ”tradições. Qil'e 'os

pescadores provêm de uma _raça

'diferente' dos primitivos habitan-

tes, os .lavradores, é pasa mim

foca de toda a duvida; é mani-

festa ,a tão pronunci
'

ça entre uns e outros nos hab:-

tOs, nos costumes, trages, m-

'acentuado da fala, em tudo, em-

bora sua": diferença seia aeiujl-

_gate menor do e am'-

, éramos _principios ste se-

o. r

maoaumeuto documento-,j l_ j .. _ _

do a fóz do Vouga, se es-i

ada diferem¡

Campeão das Pro v ' a V_

"
J.

F.

.,i'¡

Convenho ois na vinda_'

Colonia; que el; fôsse grega . ›

fenicia tambem não .o

não só por ser de tradição c ;Í

tante, mas tambem pelo tipo

gente e graciosa daquela fo .

sa raça, pelo seu talhe esb'el

pela regularidade e deito › . "_

de suas feições e contornos;

quanto ao ponto preciso. .ii.

Vieram, em que tempo e '

evoluções, revoluções ou

menos produziram essa em¡ '_

wção nada se sabe, nem creio -,

possa averiguar-se cousa al' .sÍz

a tal respeito. '

Deixo-em-paz o que ,se .7:,

dito e escrito dos tempos Í ,l .t,

losos; posto 'que mui derrotado" r~_

minha terra, não pretendo n

lital-a em foros de tão remota

incerta antiguidadeu ' '

Seriam pescadores das rn \

gens do Mediterranea, quai

gindo ás invasões Mahometa

viessem esmolando de porto f_

porto até se ñxarem nestes sit¡ el

E digo, nestes sitios, por . :1

é para mim de fé que não foi: «É

mente llhavo que recebeucol'

nias de pescadores estrangeir ,1

mas tambem Aveiro Ovar, e; '.

Murtosa z' s;

'Viriam por ocasião das C _

zadas?
,

Seriam chamados por algu_

dos antigos Reis ou Senhorios' :Í

terra com- o fim de aumentar

a população e fazerem tres :3,1

pela pesca os rendimentos col;

ctaveis?
- '.

l Ou atraídos pelos armador f_

' Comerciantes e marítimos deA
:'

ro, que nos tempos aureos vv..

sua navegação e comercio fr_

quentavam diversos portos t.

norte e, por ventura, do Orie c

ou pelos que em navios dess:

'para ens vinham negociar a '

la v a, dando-lhes uns ou ou ~?

?noticia da grande abundanctax

peixe e caça que nas Costas¡ j

na ria então havia, e da falta d

*braços para a exploração -

riquesas?
_ o

Viriam todos ao mesmo

po ou por vezes? _ '

São questões que não sei _

solVer; que as indague, est "(1

.resolva quem pode¡ e quizer. __

Creio porém que uruguai_

seguirá. ' - .

Os pescadores são, tanto

quanto, cosmopolitas: é conl¡

da a facilidade com que mad

de terra indo procurar trab

onde se lhes afigura mais lu -

tivo. I

l
l o

 

"Y-

* (-l

I

  

.'5

 

o COD

I

|

Nos n.“ seguintes com!!! 'o

rei a reproduzir nestas inte

santas notas do fileCldD “con,

lhciro José Ferreira da "4"

ilustre ñlho d'IIhavo.
l
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' . ' * 9°? “em da C-i Nas nossas onoinaa executam- . , , N,

. AVCII'O, vai ter mais um ham-
_

_m , .

' com partida para o norte

A _ x

,'x . c a O Sud'E'leess para O n01'-

c. r í ' V l .

.› r a parar em Aveiro às .

O SCÂVÍÇO dde rápidos é
No viv ' rten' e te

tado, even o estes, gra- 5 o de r' ui..'õ““e” l .7 ' Bll'O pe C 11

- o

a
o_

o
,n n

?É °° 'ç 3° “mm“de à Familia .dr. CaSImiro
ao valimento do sr. dr. Pe.
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se vem realizando por pe-

quenas intrigas e risiveis

carolices, o que dava a im-

pressão de que a mocidade

portuguesa se arrasta numa

decadência que não existe,

surge agora uma pleiade de

novos que lúta à luz do dia

e com as'armas limpidas dos

seus ideais superiores. Feli-

citâmo-los, e felicitâmo-nos,

Nessa reunião, foi apre-

sentada uma moção de que

destacâmos para um leve

comentário, o seguinte con-

siderando: «quea restaura-

ção monárquica provocaria

uma grave perturbação in-

terna, e agravaria o descré-

dito externo, abalando assim

os alicerces da sociedade

portuguesa;›

Restauração monárquica

em Portugal, éevidentemen- mente "05 Vimos ¡ÍVl'ando
Idesde 1910.te uma utopia. E' ver o pou-

co crédito, digâmos mesmo

a nula consideração que em

todo o mundo gosam os cau-

dilhos portugueses do an-

cien-régime. ' Um exemplo

basta:

A principal arma com que

pretendem ferir a República

é a da religião, a guerra que

a República faz (dizem êles)

a Roma. Se assim fôsse, se

realmente entre a República

e a crença existisse a anti-

nomia que apregoam, éra lá,

no Vaticano que os monár-

quicos deveriam têr as maló-

res simpatias. Pois é à pró-

pria Cúria que vamos buscar

o exemplo, a prova da irreal¡-

dade duma monarquia por-

tuguesa: a imposição do bar-

rete cardinalício a Mrg. Lo-

catelli. D. Manuel II protes-

tou, dizendo que a preroga-

tiva da ciremónia lhe perten-
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O Século, criticava judi-

ciosamente, há dias, o facto

de as bandas regimentais não

tocarem periodicamente, co-

mo os regulamentos milita-

res ordenam, para o público.

0 mesmo se dá em Avei-

ro, e lamentávelmente. De

quem a culpa, porém, se

aqui, ao contrário do que se

verifica em Lisboa, os músi-

cos não vão tocar a teatros?

0 sr. Gomandante Mili-

tar, logo que tal se lhe soli-

cita, imediatamente consente

que a Banda do 24 toque em

festas, como a que àmanhan

se vai efectuar no Campo do

Côjo. O chefe, que logo a

acompanha e rege, não se

nega a apresenta-la em pú-

blico.

A culpa, pois, é... do

da aéle, úmco e legítimo coreto do Jardim' Público,

soberano de Portugal. E a

imposição fez-se, e o protes-

to ficou no cesto dos papéis

que nunca mais está pronto.

Falta de operários? Falta

de materiais? A Cámara Mu-

velhos, sem sequér obter "idpal' ao que "Os Consul'
“maresposta consoladora e.está envrdando os possrvers mangas em

servindo de pasto a jocosas

criticas nos amplos claustros,

esforços porque no coreto se

faça o que há muito devia

salas e jardins do Vaticano. em' °°“°¡“¡d°-

Restauração da monar-

quia! Mas só em hipótese,

para deduções.

Há mais:

descrédito externo›. Engano

na redacção da moção, cer-

temente.

Devemos crer que os ilus-

tres académicos queriam di-

zêr draria, acarretaria o des-

crédito externo-. E assim es- Passa-se,

que «agravar afregue'ud
tava certo. E”

«agravaria o '

 

Joaquim Simões Peixinho

Advogado

Mudou o seu escrlptorlo

para a Rua das Barcos

FARMACIA

 

a e em ótimas co-
um mal» snpõe a:existência diçoes. e =
desse mal-mal de que feliz- Informa esta redacção.

“JJMÍJOIAS , DPAÍÀS. V ' .
J

R. José Estevam e Manuel Firmino

AVEIRO
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ALFAIATARIA

JOSE MOREIRA ums, L.“Í;
Sortido completo de fazendas nacionais e estran-›-.

geiras

Patos no rigor da. moda. A

Especialidade em obra de Cinta e Militar'

Gravataria
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Perfumaria ; "

VENDE-SE
Uma cama, uma cómoda e uma mesa de

ceíra, todas em pau preto e antigas.

Trata-se nesta redacção.

 

Nas nossas otlclnas executamose trabalhos tim' '

todos os géneros: crtvação de talões*

cartões de vlslta. rótulos. facturas. prospectos, mas¡

mor-anduns. etiquetas, etc., etc., para o que tomar¡

pessoal habllltadow'e máquinas apropriadas, a prol?“
sem competencla.

 

Vamos procederá cobran-

ça dos trimestres de du-

nho e dos semestres atra-

zados. Bucarestdamente

[pedimos aos nossos pre-
sados assinantes o favor-

do não devolver'em os re-

cibos, com o que nos evi-

na província, um terão grandes e repetidas

despesas. B certos 'de que

seremos atendidos. desde

   

.Campeão das Provinclas,,
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Medico

CLINICA GERAL E

SIFILIS, VIAS URINARIAS r
I¡

OPERAÇÕES

Consultas na Avenida

1a a todos manuemuibs madas em casa, Travessa”“

o nosso reconhecimento. Alfena, n.? 8.

“ãEstação n.° 8 da 1 às 4.0119.”d
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wwowo e emmwwems
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'oooncoooooooouowwooo 0009000009090000000000 '#6600600»39

i - r “A ELE-_GANTE Es“BmgfzÊàBãEÊ ME)ka

l _ Cansada. engravataria

- ?Emissor-.para as colônias portuguêsas ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

* * ' Perlumarlas e blluterlas

W¡ aninima da rnpnnuhilidalln líuitnla, ru sua Ill lisina â- Pompeu da Gosta Pereira -â

_AUTORISADQ 48 MILHÕES; REALlSADO, 24M1LHOBS; FUNDO Rua JOSÉ Estevam AVÉHÊQ Rua Mendes Leite

' - DE RESERVA, 24 MILHÕES 1 ' “6630393606“,

':;'|;Flllal em Aveiro-Rua Jolo Mendonça-EDIFICIO PRÓPRIO t E

'r §;3;;13'°° “MEM“ :E :3,00 ”É” Para obras de responsabilidade. Barras de aço para ci-

â ,- N-° 3. 15 - 0u20 r mento armado. Produtos ímpermeabilizadores e endure-

' .cofres garantem a maior segurança contra roubo elncendió. Cada lo- I cedores para cimento.

a UNICd chave especialmente fabricada ara o seu comparti-_ s ' ^ '

'podendo à sua vontade estabelecer o segredo dagechadura. medida comerem' Fmanmll'a, Ltd.a
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,acesso aos coiros tem lugar todos os dias uteis, um“” c “7 e 5267'

das 10 4/2 ás 15 4/2 horas' ' Rua in llliurin, 65, |.°- Lisboa
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.rfcv. ardo Trindadg Armazem de sedas EtiaiÇIGlÍIIMI “4,12223me . .

I h ' Eram iennsitn fran“"lâzf'soszüfâzzaü DA CUNHA
'qiisicletis Renrmntants ia: ENÇOÉ G ' - iA, . . . , ravatas, Damascos, No- enxofn. 1m!! h empenhídts'íum __ ' ' -° -

¡- ms. iliI- motocicleta: F. Il.l L brezas, e outrosmdos de seda_ ..racamnã. Rua Iilrntal ?ll AVEIRO

'-.. ~ Sedas ara bordar e molas ara- ' . -

_1. WWW" Bu"" 3 Ema-:mk vestidos_ prgçog de concorrenc¡a_3en- Domingos Leite à (na, La¡ Grande sortimento de papelaria-Ar-

  

- z *à* das só por junto. Pedidos a AGOSTl- tigos de escritório-Sacas para livros-

.jm IQÃO MENDONÇA, 1l 1-A e 1-3 Dl?z OLàVEàRA RgCHsiàô 621 LR- Rua 70°¡ eouvamr 59 S'H C 5-3 LouzlgsEArãigios parqa cãeserêho e ¡guru-

" . r - ua o om'ar im , . - ra- e um ras_ .a one es- um-

Aveiro I PORTO. l quilherias-Postais ilustrados, etc.

Alfaiate ria EDãSàÕÊ'NSÉÉSÊÉÍBSÊWW “mal “geme ferreira Z

   

a n L dos. blusas, guarnições e forros.

Ç , ' SEDdS para sombrinhas e guarda-chu-

& n va_s.$CPdS psaââgrtinas aeãiutomo- F t l .

- veis e rens. em mea as para a os para passeo , t, t

b d .Damn COS ESE col- -

euS Gravatar“ cszszmlos,e%?nzíazm. ecerlmomaeabõea lili im

'o de Camlsaña ções. Homens De sena. tudo a pre- e capas de agasalho ~_

g Perfumaria Weriàorgcos. Tem _simpre “21:5&msg; ' q

..
va e a e em ex¡s enCIa. - _

Rua 1030 Mendonça-AVEIRO
rua de Santa Catarina, 137-

. ”2:11:2221222gánnnmngmu
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âááuáázugggu;guga

'É "' 5:31:15“, I1-““ i SANTANA "uma F ' Manuel Maria Moreira ÍSM'JBÍW WINS, Lda

Cn¡ 1919
azendas brancas o do lãl 0mm u¡ tabaco¡

iada em rimeiro lugar na ex-
-

l musadapna Tapada “inda mem-B“ Dudu-1° ”trazer“ e moaas' --- nacionais I ntrangriru:

. Miação-central-de-agricultura,
ãüõêáêââ cl ãdãdlãóâ. 645.9¡

l medalha de 0“'0 de 1-' Classe "a FAZ E CONCERTA calçado para ho- @ML @Mamas 51g“, @alegam da compania “Sagres”

W .vz organizada em Vizeu duran- mem_ senhora e creança pelos ultimos 68333643 Má 5433554838 "F“d'"

ggfçãSO-beirãm únicas aq“ mtãieloste :Tigãngãecgãàndade dos Rua Coimbra, 11-(a..u,aam.em) COMlSSÕES,CONSlGNAÇÕES

:l ' m 0. aran e c,

AVEIRCO) Bueiro-praça Luís Cipriano

I «contiver-@onça meu¡
cabedais e mais material que emprega

. "-4 Woasem
wmãmnmm
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.TicaDgeFà-:TIÊÇÉÉÊÉZ“|Ê¡_%§@¡.m,582" LWROS YENDEM-SE:
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:no . . . .

Diclonáno de Português à;&;.§.ff'"§°w3§

;VR-DE- Manuel Pedro da Conceição encadernados, por . . . . . . . . . à . . . . . . . . . . . . . . . . ?oyo

Premiada em -varlas exposlções Tranté ólómentan-e de Géometne

-,_ .

u n '
e .Q

"33803, balaustrcs, louça de uso comum e de fantasia, azule- Ananhthne, _de M. Auguste (JOth

-_ _'Paneaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes. «Dirigir pedidos a esta redacção
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:VI ' r nun/.I l ' ' '93

Wi) ?OH-mi! ;Li 3M t -- “WO MU““ ”DA" M' 7°”“ 4' c““
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godão on seda. Serviço rapido, econó-

mico e garantido.
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especialidades da terra. Fornece servi-

path' em

condições para o paiz. Afriéa e Brasil.

Descontos aos revendedores¡ OVOS

MOLES em latas ou barricas. Mariscos

em conserva. ;umem à pescador.
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Aceio, higiene e conforto_
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